
Editorial

O Instituto de Geografia e Histó-
ria Militar do Brasil celebra um im-
portante acontecimento: a Revista
do IGHMB completa, com a publi-
cação deste exemplar de n° 103, 75
anos.  Concebida no já distante ano
de 1942 para divulgar a produção
dos associados e ar-
tigos abordando a
História Militar, a
Geografia, a Estra-
tégia, a Geopolítica
e as Relações Inter-
nacionais, há sete
décadas e meia a
Revista vem contri-
buindo para o enri-
quecimento da his-
toriografia militar e difundindo a
cultura nas áreas do conhecimento
abordadas por sua temática.

Esta edição comemorativa pu-
blica artigos que abordam diferen-
tes temáticas de interesse do conhe-

cimento e do saber militares, ofere-
cendo perspectivas diversas a partir
de pesquisas em arquivos e da ex-
ploração de novas fontes documen-
tais.

O Período Colonial da História
do Brasil é tema de dois artigos. A

estratégia de resis-
tência descortina a
guerra brasílica, mo-
dalidade de combate
desenvolvida pelos
brasileiros para en-
frentar a invasão ne-
erlandesa da Compa-
nhia das Índias Oci-
dentais. Os pedestres
do século XVIII: um

protótipo de forças especiais ana-
lisa as unidades de pedestres, orga-
nizadas como forças policiais “fora
de linha” e que deram origem às to-
pas ligeiras brasileiras. Traçando
um paralelo com os Rangers norte-
americanos, o trabalho lança uma
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discussão sobre sua qualificação
como um protótipo de forças espe-
ciais.

Ainda estudando a História do
Brasil, o texto “Injurioso e ultra-
jante” realiza um profundo debate
sobre as cartas falsas, supostamente
escritas por Artur Bernardes, que
provocaram um grande racha na so-
ciedade brasileira, observável em
todos os seus estratos sociais, bem
como a intensa batalha jornalística
que acompanhou ativamente a cam-
panha. Nesse contexto, a classe ar-
mada se envolveu nas disputas e
acabaram por vitimizar visceral-
mente as Forças Armadas brasilei-
ras.

Com um viés mais contemporâ-
neo, Tiros-de-Guerra: líderes mili-
tares e atualidade demonstra uma
experiência bem sucedida entre o
Exército Brasileiro e a sociedade,
representados pelo poder público
municipal e os milhares de cidadãos
brasileiros que ingressam nas filei-
ras do Exército anualmente. Essa
parceria perene e edificante, juridi-
camente celebrada por intermédio
de convênios, está enraizada na his-
tória e formação do povo brasileiro

por mais de 110 anos e tem profun-
das ramificações na sociedade em
que é inserida.

A história da aviação é objeto de
dois trabalhos que abordam aspec-
tos distintos do uso do engenho in-
ventado pelo brasileiro Alberto
Santos Dumont.  Como o próprio
nome sugere, A saga dos aviadores
brasileiros na República Domini-
cana revisita um significativo e ins-
tigante capítulo da historiografia ae-
ronáutica e pouco conhecido dos
historiadores brasileiros: a ação de-
senvolvida por ex-pilotos de caça da
Força Aérea Brasileira a serviço da
República Dominicana, no final da
década de 1940.

Com enfoque distinto, A esque-
cida participação do Exército Bra-
sileiro na missão de busca e salva-
mento do FAB 2068 revela como
efetivos da FAB e do Exército Bra-
sileiro trabalharam conjuntamente
para localizar a aeronave C-47 da
FAB sinistrada na Floresta Amazô-
nica e resgatar os sobreviventes e os
corpos daqueles que faleceram na
tragédia.  Escrito por um oficial do
EB que participou da missão de
busca e salvamento, este artigo tem
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por objetivo descortinar a pouco co-
nhecida participação dos militares
do Exército nos trabalhos, que per-
mitiram resgatar com vida cinco so-
breviventes da tragédia.

A História Militar Geral é o foco
do trabalho Napoleão e a Campa-
nha da Áustria, estudo que analisa a
mais bem sucedida ação do grande
cabo de guerra francês, que resultou
na vitória clássica em Austerlitz.

O maior conflito da História – a
2ª Guerra Mundial – , temática sem-
pre privilegiada em nossa revista, é
tema do artigo Os segredos do Dia
D, que lança uma luz sobre o con-
junto de ações e operações milita-
res, muitas dela clandestinas e sigi-
losas, que antecederam a invasão da
Europa em 6 de junho de 1944, nas
praias da Normandia, França, assi-
nalando o princípio do fim da
guerra.

Esta edição comemorativa de 75
anos assinala, ainda, o lançamento
da coluna RESENHA, que tem
como propósito divulgar livros e
trabalhos no campo da História Mi-
litar, notadamente aqueles produzi-
dos pelos sócios do Instituto de Ge-
ografia e História Militar do Brasil.

Neste exemplar da revista, destaca-
mos a obra A Guerra do Açúcar: as
invasões holandesas no Brasil, es-
crita pelo Cel Carlos Daróz, que faz
uma abordagem à luz da nova His-
tória Militar sobre conflito entre os
luso-brasileiros, em tempos de
União Ibérica, e a Companhia das
Índias Ocidentais neerlandesa.

A você, caro leitor, razão de ser
de nossa revista, com a certeza da
contribuição para a historiografia
militar brasileira, desejamos uma
boa e recompensadora leitura.


